
perspectiva é uma das principais 
invenções do Renascimento ita-
liano. Suas bases teóricas, que 

pressupõem a projeção de li-
nhas convergentes para um 

ponto no infinito, destacavam-se no início 
do Quatrocentos por preceder a recolocação 
do Sol no centro do universo e porque logo 
encontrariam equivalentes na intuição da 
existência do pensamento e do universo in-
finitos. Tais elementos, assim simplificados, 
podem bem dar a dimensão da época que 
então se inaugurava.

Como não poderia deixar de ser, essa his-
tória precisava ser escrita e precisava de um 
herói. Filippo Brunelleschi é hoje recorda-
do não apenas como o engenhoso arquite-
to que conseguiu assentar a imensa cúpula 
da catedral florentina – quem se lembra das 
contribuições de Lorenzo Ghiberti ou Bat-
tista d’Antonio? –, mas sobretudo como o 
inventor da perspectiva linear.

Esse retrato de Brunelleschi foi elabo-
rado, em grande parte, a partir da biografia 
que dele escreveu Giorgio Vasari. Contudo, 
a imagem de Brunelleschi transmitida por 
Vasari não seria a mesma sem a contribui-
ção de outro biógrafo, notadamente Antonio 
Manetti. Entre 1480 e 1482, Manetti escre-
veu a Novela do Grasso entalhador, a qual é 
seguida pela Vida de Filippo Brunelleschi, e 
desde esse momento ficaram delineados os 
contornos principais do retrato do artista.

A invenção do artista moderno
perspectiva é uma das principais 
invenções do Renascimento ita-
liano. Suas bases teóricas, que 
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São esses os textos agora publicados pela 
Editora da Unicamp, na coleção Palavra da 
Arte. Com tradução, notas e comentários 
de Patrícia D. Meneses, o livro foi prefacia-
do por Luiz Marques, do Departamento de 
História do IFCH.

Já no prefácio, Luiz Marques aponta para 
questões relativas à noção de identidade 
presentes no texto, para a crise da ideia de 
unidade do Eu que é desencadeada com a 
narração da anedota do Grasso entalhador, o 
qual, enganado pela argúcia de Brunelleschi, 
acredita ter-se tornado um outro. Quem é o 
Grasso e quem é Brunelleschi? Qual deles é 
de fato um artista?

O retrato de Brunelleschi proposto por 
Manetti insere-se no lento processo de acei-
tação do artista como personagem digno de 
ser lembrado. Os primeiros registros moder-
nos dessa tradição são a inclusão de artistas 
entre os homens ilustres de Florença por par-
te de Filippo Villani e a autobiografia escrita 
por Ghiberti, mas é inegável a importância 
dos textos de Manetti para a consolidação da 
biografia de artista como gênero autônomo. 
Se o autorretrato pode ser entendido como 
local da consciência artística, a biografia de 
Brunelleschi eleva-se por criar a ideia do ar-
tista genial que supera todas as adversidades.

Fascinante foi a escolha de Manetti em 
preceder a biografia por uma anedota. Como 
bem nota Patrícia Meneses, pode-se ver aí a 
equiparação entre o engenho de Brunelles-
chi e a própria teoria da perspectiva, pos-
to que, tanto no caso da burla imposta ao 
Grasso quanto no da perspectiva, estamos 
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no terreno da ilusão, do ponto de vista que 
oferece uma nova percepção da realidade 
para cada indivíduo.

Não menos interessante é a subjacente 
questão da comparação entre Brunelleschi 
e Leon Battista Alberti. Patrícia Meneses 
chama-nos a atenção para o fato de que esta-
mos diante de mentalidades completamen-
te contrastantes; a de Alberti, estritamen-
te teórica e que entende o legado clássico 
como lei universal, e a de Brunelleschi, que 
reconhece no repertório da Antiguidade tão 
somente um instrumento real para a solu-
ção de problemas práticos. Trata-se, assim, 
da valorização da autonomia criativa e do 
incentivo à superação do antigo através do 
estudo e do talento, tema central para os 
artistas que se formavam no momento de 
composição daqueles textos.

Essas são apenas algumas das questões 
suscitadas por esse livro. Leitura funda-
mental para os interessados em arte, ar-
quitetura, literatura ou história renascen-
tistas, também agradará ao leitor amador, 
que poderá se deleitar com o humor italia-
no típico do Renascimento e com os mo-
mentos em que, transportado pela imagi-
nação à Florença do Quatrocentos, verá a 
si próprio contemplando a grande cúpula 
da cidade, perplexo diante da ousadia e do 
talento daqueles homens.
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ais de 20% das crianças 
com idades entre 6 e 7 anos 
de Teresina (PI) sofrem 
de asma, doença pulmo-
nar crônica e inflamatória. 

Destes, 6,3% são acometidos pela asma gra-
ve, que provoca tosse e falta de ar, levando 
a morte em muitas situações. Ao mesmo 
tempo, os casos não diagnosticados ultra-
passam os 13%. O retrato da doença na ca-
pital do Piauí e município mais populoso do 
Estado faz parte de um estudo inédito pro-
duzido pela enfermeira Rosana dos Santos 
Costa, pesquisadora da Faculdade de Ciên-
cias Médicas (FCM) da Unicamp e docente 
da Universidade Federal do Piauí (UFPI). 

“A maior parte das capitais brasileiras já 
tem estudos que identificaram a prevalên-
cia da asma. Teresina e Piauí, de uma forma 
geral, não têm nenhum estudo sobre isso. 
Esta foi uma das motivações da pesquisa, 
ou seja, saber se o município tinha índices 
semelhantes à média nacional. E realmente 
foi identificado que a prevalência de asma 
em Teresina, como em todo o Brasil, é alta. 
Trata-se de uma doença com subdiagnósti-
co considerável e elevado índice de crianças 
apresentando sintomas graves”, situa Ro-
sana Costa, cuja pesquisa integrou tese de 
doutorado defendida em junho último junto 
ao Programa de Pós-Graduação da FCM. 

O trabalho desenvolvido pela enfermeira 
contou com a orientação da professora Ma-
ria de Lourdes Zanolli, que atua no depar-
tamento de pediatria da FCM. Rosana dos 
Santos Costa obteve coorientação da docen-
te Lidya Tolstenko Nogueira, vinculada ao 
Departamento de Enfermagem da UFPI. A 
prevalência de asma foi identificada junto a 
uma amostragem de 683 crianças. Os dados 
foram coletados nos domicílios dos partici-
pantes entre 2011 e 2013 por meio de entre-
vistas individuais. Para validar os resultados 
obtidos, a estudiosa da Unicamp utilizou o 
International Study of Asthma and Allergies 
in Childhood (ISAAC), instrumento de pes-
quisa reconhecido internacionalmente. 

“É um retrato muito preocupante por-
que o número de casos não diagnosticados 

é alto. Sem diagnóstico não há tratamento, 
obviamente; e a asma pode matar, sobre-
tudo na infância. Outra preocupação é que 
Teresina não tem nenhum grupo que traba-
lha especificamente com esta doença, como 
existem em outras capitais, que possuem 
ambulatórios específicos, tanto em doenças 
respiratórias crônicas, como em doenças 
alérgicas. São crianças que ficam, de certa 
forma, desassistidas”, expõe. 

Os resultados da pesquisa também apon-
tam a fragilidade da Estratégia Saúde da Fa-
mília (ESF), serviço de atenção básica ofe-
recido à população pelo município, afirma 
a enfermeira Rosana Costa. As crianças que 
integraram a amostragem do estudo residem 
em áreas cobertas pelo ESF. “Este serviço 
não está dando conta do recado neste senti-
do. As crianças não estão sendo devidamente 
acompanhadas e tratadas. A única opção que 
resta aos pais é recorrer aos serviços médicos 
de urgência. Cerca de 20% das crianças têm 
atendimento nas urgências pediátricas por 
asma. É, muitas vezes, um tratamento que 
poderia ser feito em casa se houvesse uma 
orientação adequada”, critica. 

Ela acrescenta que falta aos profissionais 
da Estratégia de Saúde da Família uma visão 
mais holística sobre a doença. “O êxito no 

tratamento da asma infantil, que é a melho-
ria da qualidade de vida do doente, requer, 
também, uma assistência abrangente volta-
da à criança, para compreendê-la dentro de 
sua realidade cultural, de forma que as inter-
venções planejadas tenham uma maior efe-
tividade. Neste sentido, é muito importante 
que os profissionais de saúde conscientizem 
o paciente e seus familiares acerca da asma, 
sobretudo em hábitos que contribuam para 
o controle das crises. Essas orientações são 
essenciais para o controle da doença.” 

SUPERPROTEÇÃO PREJUDICIAL
O estudo traz também aspectos relevan-

tes sobre a percepção dos familiares em rela-
ção à asma. Rosana Costa identificou que os 
pais remodelam o estilo de vida, alterando 
suas atividades rotineiras para dedicar mais 
cuidados aos filhos, superprotegendo-os na 
maioria das vezes. Este cuidado em excesso 
pode prejudicar, segundo a pesquisadora, o 
desenvolvimento da criança, trazendo, in-
clusive, problemas emocionais. 

“A asma é uma doença muito debilitan-
te. Com medo da crise, os pais começam a 
restringir as atividades dos seus filhos. ‘Não 
pode andar de bicicleta, não pode jogar fute-
bol...’ Portanto, começa esse ‘não pode’ e a 
criança perde autonomia e acaba desenvol-
vendo problemas emocionais, que afetam a 
própria asma. A criança vê a outra fazendo 
e é cerceada. Ela tem, na maior parte das 
vezes, esse direito limitado, causando um 
dano ao seu crescimento e ao desenvolvi-
mento. É algo preocupante pois a brincadei-
ra é fundamental nesta fase.”

CENÁRIO NACIONAL
Em seu estudo, a pesquisadora da Uni-

camp explica que as doenças respiratórias crô-
nicas, frequentes na infância, têm aumentado 
sua prevalência nas últimas décadas. Entre as 
principais causas estão a irritação brônquica 
de origem infecciosa causada por vírus, e a não 
infecciosa, determinada por alérgenos, como 
fumaça de cigarro e poluentes atmosféricos. 

Ainda de acordo com ela, a asma destaca-
se, entre estas doenças, como a enfermida-
de que mais acomete crianças, tendo como 
consequência um elevado número de pro-
cura aos serviços de emergência, consultas 

ambulatoriais e internações hospitalares no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

Os dados coletados no estudo indicam 
que as prevalências de asma e do subdiagnós-
tico de Teresina foram semelhantes à média 
nacional. Enquanto a doença atingiu 23,3% 
da população infantil em Teresina, nacional-
mente o índice foi de 24,3%. Do total destas 
ocorrências, os casos de asma não diagnos-
ticadas no município ultrapassaram os 13%, 
enquanto a média nacional foi de 10%. 

“Em 2011, a asma foi responsável por 
mais de dois mil óbitos e, no ano de 2012, 
por quase 150 mil internações no Brasil, 
correspondendo à segunda causa de interna-
mento. Entre as doenças do aparelho respi-
ratório, ela é superada apenas pela pneumo-
nia. Trata-se, portanto, de um problema de 
saúde pública do país. E como é uma doença 
que não tem cura, os tratamentos atuais ob-
jetivam o controle da doença”, dimensiona.

PROJETO DE EXTENSÃO
Os resultados da pesquisa servirão como 

base para o desenvolvimento de um projeto 
de extensão para atacar o problema no mu-
nicípio. Segundo Rosana Costa, será uma 
parceria entre a Universidade Federal do 
Piauí, cujo campus está localizado em Tere-
sina, e a Secretaria Municipal de Saúde. “O 
projeto de extensão que estamos propon-
do fará um acompanhamento das crianças 
na comunidade. O doutorado fez o mapea-
mento das principais áreas acometidas e dos 
números de cada bairro e este projeto pio-
neiro em Teresina irá intervir nas principais 
lacunas. Além do atendimento de saúde às 
crianças, haverá uma central para tirar dúvi-
das e orientar as famílias”, revela.  
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